
24  •  Brasília, quarta-feira, 11 de junho de 2025

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

S
ão Paulo — Os Estados 
Unidos dão boas-vindas à 
Rota 66 de Carlo Ancelot-
ti. O caminho para o hexa 

passa pela estrada mais badala-
da do mundo, cortando um dos 
três países sede da Copa de Les-
te a Oeste, e desafia o italiano de 
66 anos a quebrar um tabu. O 
Mundial jamais teve um técni-
co estrangeiro campeão. Ele tem 
bagagem para isso. Ganhou até 
um mosaico de presente na en-
trada da Seleção em campo, on-
tem, na Neo Química Arena, pe-
la 16ª rodada das Eliminatórias, 
mas o futebol verde-amarelo es-
tá longe de honrar um dos sobre-
nomes dele: Michelangelo. A exi-
bição no 1 x 0 contra o Paraguai 
não foi uma obra de arte. 

O Brasil chega à Copa com 
duas rodadas de antecipação 
sem fazer força em meio à maior 
crise em 111 anos. Fernando Di-
niz iniciou a campanha trôpega 
com seis partidas. Passou o bas-
tão a Dorival Júnior, em outros 
oito jogos. Carlo Ancelotti preci-
sava de uma mísera vitória para 
carimbar o passaporte da úni-
ca Seleção presente em todas as 
23 edições. O triunfo do Uruguai 
contra a Venezuela consumou a 
vaga. As partidas contra o Chile 
e a Bolívia, ambas em setembro, 
servirão para o novo treinador fa-
zer testes e achar o rumo. 

Uma das promessas de Carlet-
to era entregar ao Brasil a melhor 
versão de Vinicius Junior. O me-
lhor do mundo para a Fifa fez o 
gol do Brasil em uma posição di-
ferente no 4-4-2 do italiano. Era 
o parceiro de ataque de Matheus 
Cunha. A boa notícia é a seguin-
te: ambos se procuraram. Ma-
theus Cunha deu uma assistên-
cia para Vini. Ele não alcançou a 

ELIMINATÓRIAS Dupla de ataque formada por Matheus Cunha e Vinicius Junior se procura, resolve a vitória por 1 x 0 

Na Copa, sem brilho

Salvador da pátria no primeiro jogo de Carlo Ancelotti em território brasileiro, Vincius Junior é abraçado pelo garçom Matheus Cunha em Itaquera
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Artes marciais
A brasiliense Maria Clara Barreto, de 24 anos, alcançou, na última 
semana, um dos maiores marcos da carreira: tornou-se vice-campeã 
de jiu-jitsu na competição mundial World IBJJF Championship. A 
conquista veio pouco mais de um ano após ela começar a competir 
profissionalmente. “A ficha não caiu ainda. Desde que entrei no jiu-jitsu, 
eu imaginava esse momento. Já tinha na cabeça que queria viver isso”, 
conta, emocionada, a faixa marrom, moradora de Águas Claras.

contra o Paraguai, classifica a Seleção Brasileira para o Mundial de 2026 e presenteia o aniversariante Carlo Ancelotti 

Giro da rodada

Senegal x Inglaterra Holanda x Malta Polônia x Finlândia Palestina fora da Copa Fluminense Botafogo
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A Inglaterra sofreu derrota 
inesperada e de virada, por 3 x 1, em 
amistoso em casa contra o Senegal, 
ontem, em Nottingham. O revés 
é o primeiro desde que o técnico 
alemão Thomas Tuchel assumiu.

Ontem, a Holanda derrotou Malta 
por 8 x 0 pelas Eliminatórias da. 
Astro do Corinthians, Memphis 
Depay marcou dois e se igualou a 
Van Persie como maior artilheiro 
da Laranja, com 50 gols.

Sem contar com o atacante 
Robert Lewandowski, que pediu 
dispensa por desentendimento 
com o treinador, a Polônia foi 
derrotada pela Finlândia nas 
Eliminatórias, por 2 x 1. 

O sonho da Palestina de ir à primeira 
Copa do Mundo foi frustrado com 
o 1 x 1 contra Omã, na Jordânia. Os 
palestinos venciam até os 51 minutos 
da etapa final, quando os adversários 
igualaram após pênalti polêmico. 

O Fluminense contratou o 
venezuelano Soteldo, ex-Santos. 
O atacante de 27 anos assinou até 
2028 e trabalhará pela segunda vez 
com o técnico Renato Gaúcho, após 
a experiência no Grêmio em 2024.

O técnico Renato Paiva ganhou 
mais uma peça de ataque visando 
a disputa do Mundial de Clubes. O 
Botafogo anunciou a contratação 
do centroavante argentino 
Joaquín Correa, ex-Inter de Milão.

VÔLEI

A contragosto de Bernardinho, 
Brasil estreia em casa na VNL
VICTOR PARRINI

Ao deixar a Arena Paris Sul 
após a eliminação para os Esta-
dos Unidos nas quartas de final 
da última edição dos Jogos Olím-
picos, Bernardinho sabia que a 
cobrança sobre ele e sobre a Sele-
ção Brasileira masculina nunca 
mais seriam as mesmas. Aquele 
5 de agosto de 2024 marcou a 
primeira despedida do líder sem 
medalha em uma edição de Jogos 
e ausência do país de disputa por 
pódio, o que não acontecia des-
de Sydney-2000. Os fatos rever-

beram neste 11 de junho, dia da 
estreia na Liga das Nações de Vôlei 
(VNL), contra o Irã, às 17h30. Ape-
sar de acostumado às críticas e 
pressão, o dono da prancheta 
gostaria que o início do novo ciclo 
fosse longe do Rio de Janeiro. 

Bernardinho orquestra a 
Seleção em quatro partidas nes-
ta primeira semana da Liga das 
Nações no Brasil. Depois do due-
lo contra o Irã, terá pela frente 
Cuba, Ucrânia e Eslovênia. “Eu 
não queria começar aqui, por-
que é uma posição que o novo 
grupo não precisava passar em 

O oposto Darlan é um dos seis remanescentes da campanha em Paris

Mauricio Val/FV Imagem/CBV

nenhum lugar”, argumentou o 
treinador, durante a CBC & Clu-
bes Expo, em Campinas (SP). 
“É um ano duro no qual a gente 
vai sofrer, vai ter pressão. Se nós 
soubermos entender isso como 

forma de fortalecer e criar casca 
para chegar, legal”, emenda. 

O receio de Bernardinho é a 
exposição e desgaste mental dos 
atletas, pois está trabalhando com 
uma geração diferente das cam-

peãs em Atenas-2004 e Rio-2016. 
“Já senti de alguns que pensam: 
‘Para que eu vou ver isso?’ Hoje, 
o garoto consegue um dinheiro 
na mídia social, no clube e pen-
sar para que precisar ir à Seleção? 

Para que vai lá ficar exposto? A 
pessoa não querer ir. Para mim, é 
compreensível, mas é uma nova 
realidade. Alguém estava dispos-
to a fazer o que fosse para estar lá. 
Hoje, não é mais uma realidade. 
Tanto que alguns me recusaram 
a ir para Seleção. Pô, é um direi-
to que eles têm, mas é um novo 
mundo. A gente tem que tentar 
tirar o melhor do novo mundo que 
a gente tem”, desabafa. 

Hoje, Bernardinho terá 14 
jogadores. Seis estiveram em 
Paris — Cachopa, Darlan, Hono-
rato, Lukas Bergmann, Adriano 
e Flávio. A renovação passa pelo 
DF. Levantador campeão da 
Superliga pelo Cruzeiro, Matheus 
Brasília está na briga. Ele não 
terá a concorrência do experien-
te Bruninho, que indicou a apo-
sentaria da equipe em 2024.

Agenda do Brasil

Hoje
17h30 Brasil x Irã

Amanhã
17h30 Brasil x Cuba

Sábado
10h Brasil x Ucrânia

Domingo
10h Brasil x Eslovênia

Transmissão: SporTV2 todos os 
jogos e Globo no domingo

15ª RODADA
Quinta-feira
Paraguai 2 x 0 Uruguai
Equador 0 x 0 Brasil
Chile 0 x 1 Argentina
Sexta-feira
Colômbia 0 x 0 Peru
Venezuela 2 x 0 Bolívia

16ª RODADA
Hoje
 Bolívia 2 x 0 Chile
 Uruguai 2 x 0 Venezuela
 Argentina 1 x 1 Colômbia
 Brasil 1 x 0 Paraguai
 Peru x Equador*
*Não encerrado até o fechamento 
desta edição

 P J V SG
1. Argentina 35 16 11 19
2. Brasil 25 16 7 5
3. Equador 24 16 7 8
4. Uruguai 24 16 6 7
5. Paraguai 24 16 6 3
6. Colômbia 22 16 5 4
7. Venezuela 18 16 4 -4
8. Bolívia 17 16 4 -16
9. Peru 11 15 2 -11
10. Chile 10 16 2 -15

Classificação

Agenda

bola. Solidário, tentou outra vez 
em uma cabeçada na qual ele de-
veria ter finalizado.

Na terceira tentativa, ele apro-
veitou um lance iniciado lá atrás, 
com o goleiro Alisson, passan-
do pelos pés dos zagueiros Mar-
quinhos e Alexsandro, dos volan-
tes Bruno Guimarães e Casemiro 
até Raphinha lutar bravamente 
com três marcadores e Matheus 
Cunha dar mais uma assistência 
para Vinicius Junior. O camisa 10 
não desperdiçou e fez o primeiro 

gol da era Carlo Ancelotti. Empol-
gou, porém, momentaneamente. 

O Brasil era praticamente 
samba de uma nota só. Insistia 
à exaustão com Gabriel Marti-
nelli pela esquerda. Era bola ne-
le, espera por um drible e cru-
zamento para a área. Repertó-
rio pobre, mas insistente. Vini e 
Raphinha pareciam com pouco 
espaço para repetirem na Sele-
ção as exibições de gala com as 
camisas do Barcelona e do Real, 
respectivamente. 

O Brasil alternou modelos de 
construção. O posicionamento 
inicial era o 4-4-2. Com a bo-
la, notavam-se mutações para o 
4-2-4 e algumas ações ofensivas 
no 3-2-5. Casemiro ou Alex San-
dro ficavam com Marquinhos e 
Alexsandro para formar a linha 
de três defensores. Havia insis-
tência pelas pontas e muita ca-
rência de tramas pelo meio. Fal-
tava um homem de criação e um 
centroavante capaz de fazer o pi-
vô. Matheus Cunha é diferente. 

Sai da área, colabora e vai se con-
solidando como candidato a 9. 
Fez gol contra a Argentina.

Incapaz de manter a inten-
sidade e de sufocar o Paraguai, 
o Brasil se expôs algumas vezes 
aos contra-ataques do rival. As 
bolas aéreas eram uma tormen-
ta. Gustavo Gómez tentava irritar 
o sistema defensivo e os atacan-
te da Seleção impondo jogo físi-
co e uma guerra de nervos. Re-
cuado à espera do contra-ata-
que na etapa final, em um erro do 

Paraguai. Raphinha finalizou e 
Gabriel Martinelli foi travado na 
tentativa. Raphinha quase mar-
cou o segundo em um chute cru-
zado defendido por Gatito. 

O Brasil está na primeira Copa 
com 48 seleções porque era im-
possível ficar fora, mesmo. Daí a 
dizer estamos prontos para bri-
gar com Argentina, Espanha, 
França e Portugal há um longo 
caminho. Do tamanho da Rota 
66, pela qual pode passar o ro-
teiro da sexta estrela. 


